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Nome do curso: Abordagens na Educação das Artes de Pessoas com Deficiência
Visual e Surdocegueira. 

Classificação: Curso de capacitação.

Modalidade: Presencial.

Público-alvo: Estudantes e professores do ensino superior, da rede pública ou
privada.

Atenção: Ao realizar a inscrição de seus servidores/funcionários no curso, a
instituição deve observar se atendem ao disposto no item “Pré-requisitos”.

Ementa: Este curso pretende introduzir uma cartografia que abre contornos, na
história do ensino das artes no Brasil, para pensar possíveis abordagens na
educação das artes de pessoas com deficiência visual e surdocegueira. Nesse
sentido, uma indagação norteia este processo formativo: o que pode uma educação
das artes visuais para pessoas com deficiência visual e surdocegueira no contexto
de uma educação especializada ou inclusiva? Diante disso, pretende-se mobilizar o
pensamento acerca dos diferentes modos de produzir uma aula de artes visuais
articulando materiais, métodos e tecnologias assistivas que permitam a
acessibilização em todo o percurso do ensino e aprendizagem desse público.

Objetivo: Capacitar recursos humanos na área da Arte, Educação e Cultura.
Contribuir para o planejamento e o desenvolvimento de proposições de aulas
acessíveis em espaços educativos inclusivos e a mediação inclusiva em espaços
culturais.

Carga horária total: 40 horas.

Pré-requisitos: Ensino médio completo.

Nº de vagas: 20.

Período do curso: 27 à 31 de janeiro de 2025.

Dias e horários: segunda à sexta, 8h às 17h.

Período de pré-inscrições: 07/11/2024 a 13/01/2025



Leitura obrigatória: Orientações Gerais

Documentos obrigatórios:

- Formulário na íntegra
- Formulário Google de pré-inscrição preenchido na íntegra:  
- Foto 3x4 para o crachá.

Requisitos para certificação: Frequência mínima de 75% e participação/entrega da
atividade proposta. A DEA/IBC não abona faltas e/ou atrasos.

Coordenador(a): Caue de Camargo dos Santos.

Ministrante(s): Caue de Camargo dos Santos e Marina de Assis Fernandes
Nogueira.

Breve currículo: Professor EBTT e pesquisador no programa de reabilitação do
Departamento de Estudos, Pesquisas Médicas e de Reabilitação (DMR), no Instituto
Benjamin Constant (IBC), Rio de Janeiro (RJ). É doutor em Educação pela
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM-RS) e mestre em Letras: Linguagem e
Identidade pela Universidade Federal do Acre (UFAC-AC), especialista em História
da Arte pelo Centro Universitário Claretiano (CEUCLAR-SP). É líder do Grupo de
Pesquisa em Micropolíticas Inclusivas em Educação e Saúde (GPMES),
concentrando os estudos e pesquisas nas temáticas de Educação e Arte, Filosofia
da Diferença, Educação Especial e Inclusiva. Currículo lattes:
http://lattes.cnpq.br/2679841630287632

Profa. Marina de Assis Fernandes Nogueira.
Profa. e Artista Marina de Assis, 35 anos, professora de artes desde 2014, por ter
começado a lecionar num colégio construtivista, tive a oportunidade de além de dar
aula de artes visuais, ir incluindo costura e bordado, práticas que já trabalhava
desde a adolescência, hoje me considero arte educadora, costureira e bordadeira.
Desde final de 2022 venho trabalhando arte educação no cenário de projetos
sociais, tendo começado com um projeto no IPUB da UFRJ, um grupo de mulheres
com algum nível de deficiência devido ao uso de drogas, e agora num processo de
reabilitação. Em 2023 comecei como voluntária no IBC.

Programa:

PROGRAMA
PARTE 1 – PANORAMA CONCEITUAL
a) Pressupostos da Educação e Arte no Brasil;
b) Delineando a Deficiência Visual e a Surdocegueira;
c) A Arte, Educação e Cultura para pessoas com DV e Surdocegueira;
d) Acessibilidade em Museus;
e) As contribuições das Artes Visuais na Educação de pessoas DV;
f) Pensar e tatear uma Educação das Artes Visuais de pessoas DV.

PARTE 2 – CONTORNOS E EXPERIMENTAÇÕES
a) Materiais, métodos, técnicas e tecnologias assistivas;
b) Corpo-ateliê: uma performance filosófica;
c) Pressupostos para uma inclusão menor;
d) Ateliê vida: corporeidade e os estados corporais na criação;

https://www.gov.br/ibc/pt-br/extensao/cursos-de-formacao-continuada/anexos/orientacoes-gerais-curso-presencial-e-hibrido_2024_versao-dez23.pdf
https://forms.gle/B4vbi4VNrYQJxJpdA
http://lattes.cnpq.br/2679841630287632


e) Ateliê vida: experimentações.

Metodologia: Aulas expositivas com slides, textos e imagens acessíveis. Rodas de
conversa para discussão dos tópicos mais importantes de cada aula. Atividades
práticas em Ateliê de Artes.

Avaliação: Verificada a partir da frequência e participação do estudante nos
encontros. Desenvolvimento do diário do professor-pesquisador na prática de Ateliê.

Materiais a serem providenciados:

Pelos participantes do curso: realizar a leitura dos textos propostos.
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